
Projeto de Voto n.º 602/XVII/1.ª

De saudação pelos 25 anos da Confederação Musical Portuguesa

A Confederação Musical Portuguesa assinala, no dia 6 de junho de 2026, o 25.º 

aniversário da sua fundação, celebrando um quarto de século de trabalho em prol da

valorização, dignificação e representação das bandas filarmónicas portuguesas.

Fundada em 6 de junho de 2001, a Confederação Musical Portuguesa tem assumido um 

papel relevante na representação institucional das bandas filarmónicas, academias, 

escolas de música e demais estruturas associativas ligadas à prática musical em Portugal, 

contribuindo para dar maior visibilidade a uma realidade cultural profundamente 

enraizada no país.

As bandas filarmónicas portuguesas constituem uma das expressões mais antigas, vivas 

e democráticas da cultura nacional. Presentes em centenas de localidades, muitas vezes 

longe dos grandes centros urbanos, estas instituições desempenham um papel cultural, 

educativo e comunitário de enorme relevância, levando a música a populações que, de 

outra forma, teriam frequentemente menor acesso à formação e à prática artística.

Ao longo de gerações, as bandas filarmónicas foram a primeira escola de música de 

milhares de portugueses. Foram também o primeiro palco, o primeiro contacto com a 

disciplina artística, com o trabalho colectivo, com a exigência do ensaio, com a 

responsabilidade perante uma comunidade e com a alegria de participar numa tradição 

que se renova a cada nova geração de músicos.

As bandas filarmónicas portuguesas são, por isso, muito mais do que uma realidade 

musical. São uma expressão de associativismo livre, de serviço cívico, de coesão 

territorial e de transmissão intergeracional de conhecimento. Em muitas vilas, aldeias e 

cidades, as bandas filarmónicas são parte essencial da identidade local, acompanhando 



momentos festivos, cerimónias públicas, celebrações religiosas, iniciativas culturais e 

acontecimentos marcantes da vida comunitária.

Este trabalho só é possível graças à dedicação persistente de dirigentes associativos, 

maestros, professores, músicos, alunos, famílias e voluntários que, muitas vezes com 

recursos limitados, mantêm vivas instituições com décadas ou mesmo séculos de 

história. O seu contributo representa uma forma discreta, mas profundamente valiosa,

de serviço à cultura portuguesa.

Neste contexto, a Confederação Musical Portuguesa tem desempenhado uma missão 

importante ao procurar representar, articular e valorizar este sector, promovendo a sua 

afirmação pública e contribuindo para que o património filarmónico português seja 

reconhecido não apenas como memória, mas como realidade viva, dinâmica e essencial 

à vida cultural do país.

Celebrar os 25 anos da Confederação Musical Portuguesa é, assim, celebrar também as 

bandas filarmónicas portuguesas, a música feita em comunidade, o associativismo 

cultural e todos aqueles que, em todo o território nacional, continuam a fazer da prática 

musical uma escola de cidadania, de liberdade e de pertença.

Assim, a Assembleia da República, reunida em sessão plenária:

1. Saúda a Confederação Musical Portuguesa pelo seu 25.º aniversário, 

assinalado a 6 de junho de 2026, reconhecendo o seu contributo para a 

valorização e representação das bandas filarmónicas portuguesas. 

2. Presta homenagem às bandas filarmónicas portuguesas e a todos os dirigentes, 

maestros, professores, músicos, alunos, famílias e voluntários que mantêm 

vivo este património cultural, educativo e associativo. 



3. Sublinha a importância das bandas filarmónicas para a formação musical, para 

a coesão territorial, para o associativismo livre e para a preservação da 

identidade cultural das comunidades portuguesas.
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